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esconcerto tTncionat 
e Internacional 

`Não podem intervir; ai-
rosa eultimamente, em as-
suntos especializado®,quem 
não for profundo conhece-
dor da matéria. Eetâo nes-
te caso a inflação e defla-
ção da moeda. Ao Gover-
no Nacional convém, maio 
do que a ninguém, reduzir 
os preços á realidade da 
moeda, para não vir a ser 
prejudicado. Parece, po-
rém, que o publico consu-
midor é o primeira a desejar 
contrariá-lo, prejudicando-
-se a si próprio. Há produ-
tos com pregoe mareados. 
Estão á vista. A fiscaliza-
ção exerce rigorosa activi-
dade. Os fornecedores exi-
gem, quáee sempre, preços 
superiores soa indicados, 
recomendando aos fregue-
ses que não digam per 
quanto compraram, se qui-
eer®m ser servidos para a 
outra vez. Chama-se a isto 
remar contra o Estado e 
contra si proprio. Cada um 
vai-se arranjando como po-
de. momo hd, de soltar ao 
seu próprio nível, contra-
riada desta maneira, a vi• 
da económica.Ignor àmc-lc. 
Publicada uma Lei, são lo-
go procurados milhares de 
subterfúgios, tendentes a 
contrariá-la. Acontece coi-
sa semelhante, com lar-
guíeaima projecção, ©m 
muitos outros assoa. O tra-
tado de Bonne com a Ale-
manha acomoda-se a estas 
considerações. Repare-agi, 
porém, que a Organização 
do ® tlantioo Norte eafu 
agora muito mais fortaleci-
da do que se achava ante-
riormente. As arrogancias 
só produzem efeito peran-
te aqueles que se acobar-
dam. O médo, neste caso, 
já nào atemoriza ninguém. 
Quanto ao resto do mundo, 
não é fàeil congraçá-lo. 
Não há respeito pelos tra-
tados entre a® nações. Ca-
da uma vai fazendo o seu 
jogo, conforme mais lhe 
convém. O caso é diferen-
te, para cada uma, na 
A'frìca, na A'sia, © no Ex-
tremo Oriente. Como har-
monizar una povos com os 
outros ? O caso mais des-
aoncertante é pretender 
conversações com a China 
comunista e com a India 
do Nerú. Como admitir es-
tes povos no concêrto das 
Nações ? Vera o final de 
tudo isto quem lã chegar. 
Fazemos votos para que 
se consiga uma paz geral, 
a contento de todo o mun-
do. E' dificil, mas não é 
ìmposeivel, agi um dia se 
chegar ao respeito mútuo. 
Prof. JYPatlas JYfartlns Fernandes 

FarxYnaoia de serviço 
Amanhã, eaaootra•aa de serviço a 

parmae/a .Camela 

Pelo Dr. Mti4rio Norton 

UR,B.A.NIZAç.A.O 

As cidades estão a ser dotadas com planos de urbanização. Barcelos tem o seu nas mãos dum 
arquitecto de nomeada e em vias de aprovação definitiva. Este plano não pode ser entendido como 
um projecto de obras a realizar, o que é vulgar tendência, mas sim como um conjunto de normas 
orientadoras, linhas gerais duma concepção urbanística ditadas conforme o progresso da técnica e 
de acordo com as necessidades i- sentimento local. 

Traçar um plano desta natureza é sempre tarefa dificil e não é qualquer diplomado que pode 
ganhar créditos em semelhante matéria. 

Criar beleza numa concepção citadina que perdure no tempo, ganhe tipicidade, surpreenda 
pelo ineditismo e constitua o enlevo das gerações, deve ser supremo objectivo do artista. 

Sem leis a impôr planos condutores, sem cursos especializados, sem escolas, homens houve 
em todos os tempos que sentiram a arte de urbanizar e nos legaram produções encantadoras. 

Certo é, também, que a falta de visão, o espirito tacanho, a inércia ou o comodismo obrigaram 
muitas terras a sofrer os éreos dos seus dirigentes, ficando umas decepadas, outras tortuosamente 
traçadas e algumas com a sua melhor expansão prejudicada para sempre e só possível á custa de 
pezados encargos e muito sacrificio. 

Se os planos de urbanização téem o mérito de prevenir éste mal e por isso mesmo são de 
aconselhar, podem, por outro lado, ser concebidos de molde a atrofiar aquela solução ideal que se 
inspira na própria alma da cidade e que rompe, tanta vez, dum facto de feliz inspiração. E dificil 
urbanizar, _a não ser que se pretenda com éste-estudo produzir apenas obra de alinhamentos. Ha já 
um entrechocar de ideias em tão vasta matéria, sucedem-se correntes de opinião e os congressos so-

bre urbanismo entram na moda. Não nos admiremos se a legislação ao abrigo da qual foi manda-
do elaborar o plano de Barcelos e todos os que se fizerem e estão em curso, vier a ser modificada, 
ou na prática pouco seguida. Aguardemos, pois, que as grandes sumidades vindas- dos prin-
cipiais centros, das cidades monumentais, onde a técnica atinge inconcebíveis proporções, digam mais 
uma última palavra, mas não esqueçamos que a,• nossas vilas e cidades têm uma feição muito parti-
cular, muito portuguesa, e que são os seus característicos recantos, as suas típicas ruelas, os seus jar-
dins efloridos taludes e os próprios caprichos da natureza, que nos impõem uma forma de urbani-
zar, muito especial, muito delicada e muito nossa. O urbanista de apurada sensibilidade além dos 
modernos conhecimentos da sua arte, para produzir em Portugal, onde se não fazem cidades novas 
todos os dias, tem de estudar e sentir o «meio locar até ao mais pequeno pormenor da sua poesia, 
do seu trabalho, da sua paisagem, da sua história, da sua tradição, dos seus costumes e do seu 
destino. Uma vez captada a «alma loealp de- se lhe, então, como cidade ou vila o corpo próprio 
e tenhamos confiança de encontrar, nas suas linhas mestras, a expressão da sua própria personalidade. 

Não esqueçamos que o Pais não é só Lisboa ou Porto, que é essencialmente agrícola e que a 
nota predominante da vida nacional é o ruralisfno, esquecido ou até ignorado nas grandes capitais 
donde estão a partir as novas correntes do urbanismo. 

Tenho para mim como certeza orientadora que a cidade de Barcelos tem de dispender, com 
persistência, um grande esforço no sentido de valorizar a sua posição turística, seguindo criteriosa-
mente uma metódica pótiGica de atracÇcZo. Ha de ser, essencialmente, pelo pitoresco da fisiono-
mia, pela arte, pela história e pelo folclore, que a nossa terra se tornará atraente aos olhos e ao sen-
timento do visitante. Nestes factores, aquele onde é mais delicada a acção dos seus naturais é ainda 
no pitoresco da sua apresentação urbana, porque no seu aproveitamento pode-se tirar efeito de in-
comparável beleza. Devemos tudo fazer por melhorar; pouco a pouco, as condições estéticas locais, 
—preocupação certa dos responsaveis—, com o fim de vencermos a ingrata posição da cidade, que 
não é obrigatoriamente tocada pelo transito das grandes vias rodoviarias. Barcelos tem de cuidar o 
interesse que pode oferecer ao turista para tentá-lo a um desvio, do qual saia agradavelmente im-
pressionado. Destas considerações concluímos que, não faltando elementos naturais e históricos para 
a valorização citadina,—bastaria a riqueza paísagistica do nosso rio—, está logicamente indicado 0 
sentido da nossa urbanização. 

Ingressados, assim, no urbanismo pit09'esc0, regeitamos, em relação ao meio, o domínio das 
soluções geoméi'rícas. 

IYPOV?•TE P10CISSAO DO SBÌ9•R )OS PASSOS EU BARCELOS 

9'14! .... ...... - :fFOY+n•-yKF9!'11••✓A•.:flM..w••!4+'!S^ .. .A 
.. '. •✓••+r.. "-•T•••.- 737YY •' .?RP..O•a.•t4v ^•`!A. t! . f•.•0.:!C 

,' .Q.i.+07R•F_'.-..1..•rn..l. /••T`NëY..T V'4 •"Y.wl1s. •:--.y.w.s•ua••r. _ 14ieãK: •It' •S: -.vy?'sN. 

-+•-•LyxSR.•*. .!Y S.!!rx✓:r:sm*rol•A.Yk•!:!C-t.'•4a•w'!ills.rtSi9aif[rr •^-+Ae+rS21•1t111• 

JYIaDeatoao templo de Senhor Bom ,)adua da Cruz, onde recolho a procissão 

d Povo de Barcelos, hoje e amanhã, veste ais suas melhores rdupae—a indu-
mentaria festiva—para receber os milhares d® visitantes que vgm tomar parto nas 
magestosas solenidades em honra do Senhor dos Passos. 

Hoje, pelas 21 horas, sai, prociasionalmente, da Igreja do Senhor Bom Jesus 
da Cruz, para a Igreja da antiga Colegiada desta cidade, a rica Imagem do Senhor 
dos Passos, prestimosa escultura italiana. Esta procissão, é dum efeito comovente, de-
vido á unção religiosa de que é revestida. 

Depois do Senhor dos Passos dar entrada na Igreja Matriz, haverá sermlto por 
um distinto orador sagrado eouvir-ee-á o .d2iaerere, cantado a quatro vossa pelo èxce• 

SEsTns ais CROEs 
Um punhado de bairriº-

tas Barcelenºee, a convite 
do ES.m• Presidente da 
Camara, tomou o encargo 
de, noa dias 1, 2 e g de 
Maio, levar ã efeito os tra-
dicionais e importantes fes-
tejos das Cruzes— Festas 
da Cidade. 

Foi bom, por que agi Fes-
tas devem realizar-agi to-
doe os anos, a Bem da noa• 
ea Terra. 

E', realmsnte,um encar-
go de grande responsabili-
dade, mas, em Barcelos, 
desde que haja boa vonta-
de e todoaegtejam de aoor• 
do, oonaegus-agi tudo. Não 
há força que possa pôr en-
trávea lis boas realizações. 

Bareelensas: a Comissão 
visita-vos na progima se- 
Bunda-feira, por isso, é 
de orar que seja recebida 
com lhaneza, que costuma 
ser o timbre doa habitan-
tes da Rainha do Cávado, 
contribuindo todos oom ge-
nerosidade, por que é pre-
ciso muito dinheiro para 
se fazerem Feetaa condi-
gnas da nossa donairosa e 
progressiva Terra. 

Baroelewee: quer natos, 
quer adoptivos, mostrai, 
maio uma vez, que tendes 
amor 'á cidade do Clivado, 
ás Festas e Feiras da voa-
va linda Terra. 
A digna Comissão, assim 

o separa. E' um dever doa 
bons bairristas auxiliarem 
agi boas iniciativas, os que 
trabalham pelo engrande-
cimento de Barcelos. 
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INTRA-M:UnO  
lacti ® zo d® atonabrasl 

Vox clamantis in deserto? 
N'outro dia, neste espaço que aO BARCELENSE ,, de 

boa mente nos rezerva, Apelavamos para a Irmandade do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, de Barcelos, para que fizesse 
reviver a devoção que ha muitos seculos se vinha manten-
do, rezando-se uma missa todas as 6.ae-feiras no Altar 
aonde se encontra exposta aquela devota imagem, cujo 
aoto religioso era sempre precedido pela Via-Sacra e ten-
do como terminus a benção do S. S. Sacramento. 

Como barcelense e como irmão d'aquela Irmandade,--
que ã tida Gomo das reais ricas desta cidade,—esperava-
mos que o nosso fap®lo fosse beta acolhido, tanto mais que 
naqueles dias—, 6.as-feiras, muita gente devota do Senhor 
Bom Jesus da Cruz, ali vae com o firme proposito de, aos 
seus pés, no seu altar lhe agradecer graças rembidas. 

Não sabemos porque, esta devoção deixou de ter lu-
gar ha pouco tempo, mas acentuadamente desde que a 
actual Meza tomou conta da gerencia desta Irmandade. 

Hoje, e pela ultima vez, se bem que nos assistia o di-
reito de, corno irmão, juntamente com muitos outros que 
para isto nos tem solicitado a nossa colaboração, podíamos 
recorrer á Assembleia Geral da Irmandade, para solucio-
nar este assunto, vimos por este meio apelar para a inter-
venção do muito zeloso Prior, Paroco da nossa cidade, pa-
ra que, como representante do Ex.mo Prelado da Diocese, 
façp com que a devoção do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
se mantenha como era tradicional, e não termine n'aquele 
Templo, como terminaram as devoções de Nossa Senhora 
Auxiliadora e a de S. José, Guias devoções ha anos ali se 
praticavam, tanto mais que a Irmandade do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, tem Capelão privativo, para cujo culto sem-
pre pagou os seus honorarios. 

Hoje podemos afirma-lo e tomamos a competente res-
ponsabilidade, no Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
desta cidade, do que de tudo o que acabamos de dizer, ape-
nas se tem celebrado todos os dias missas encomendadas 
por gente que lhe tem falecido entes queridos. 

Esperavamos que o nosso apelo, de ha tempos, fossé 
atendido para que a devoção do Bom Jesus da Cruz fosse 
restabelecida, mas na penultima 6.a feira-1.a da Quares. 
ma—tivemos ocasião de verificar que de facto tal devoção 
terminára porque, depois da Via-Saara, que nesta época 
é obrigação fazer-se foi celebrada uma missa por alma de 
alguem, e não no Altar do Senhor Bom Jesus da Cruz. 

Ene Matosinhos—Tem Capelão privativo com a 
obrigação de celebrar missa semanalmente as 6.ao-feiras a 
outra aos domingas e dias santifioados no Altar Mór da 
Igreja com a Invocação do Senhor Bom Jesus de Mato. 
sinhos. 

Em Fdo—Não tem Capelão privativo, mas com au-
torização de Sua Ex.a Rev.aia o Snr. Arcebispo, o Snr. 
Prior de Fão celebra missa todos os domingos e dias san-
tificados no Altar-Mor, ao Senhor Bom Jesus de Fão. 

Acabamos de fazer estas considerações para que toda 
a gente saiba e pousa registar que foi a No ano do Nasci-
mento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil novecentos e 
cinquenta e quatro que a Mexa da Irmandade do Senhor 
Bom Jesus da Crua, de Barcelos, que tinha como Prooe-
dor o Snr. Dr. Manuel Moreira da Quinta, terminou 
a devoção das 6 as- feiras ao Senhor Bom Jesus da Crua, 
de Barcelos, cuja devoção se cinha realizando ha seculos,,. 

Pelo menus estes factos se tem verificado até hoje, 6.a 
feira, 12 do corrente. 

Em Matosinhos e Fão, mantem-Be a fé e a devoção ao 
Senhor Bom Jesus, que se dizem «Irmãos» apoiados na 
secular tradição que Barcelos com uma facilidade inexpli. 
cavel esquece. 

12-3-954 Francisco Cardoso e Silva (Z) 

mais imponentes do Norte 
de Portugal, é presidida 
por S. Ex.a Rev.ma o Se-
nhor Arcebispo Primaz. 

Pelos ilndiaatos Nacionais 
Em Aesembicia Geral, realioaram-oe 

as eleifife# doe Corpo# Admimtetratève# 
ido# Stadioatos abaixo measiomadoe : 

.7ndusfria =isrfii: 
J#eea lileia Geral —Preeidente: Ma-

nuel livangelista Terreno Lima; I. Se-
trotárie: Antoaio Barbosa Pereiras 2.* 
Secretário: José Joaquim da Cunha 
Correia. DireeçU— Maaael Ciiedido 
Gonçalves, Antonio Figaeiredo ela Sil-
va, Demiag.o Ferreira Coelho, Joaquim 
Alves a Gabriel Alvas Saoopala. 

paniflsaçdo 
Aosemblcia Geral—Presidente: ]a-

lie Alvo# Pontes; 1,0 Seoretário: Alber-
to Magalhiee Leite e !! Secretários 
Asibal Grames de Magalhies. Direotae 
—CAndido Alvos Pereira, Américo Tei-
ztira Leão a Joio Perreira da Silva. 

SerraÇõss : 
I##emblela Geral—Presidente: sal-

vador Martinhe Ballester Crespo; 1.' 
eetrataria: Joaquim de Silva Ribeiro e 
Z.• Soeretariot José Martin■ Moreira. 
Direegao—Carlos Barbosa, Joio Gemas 
Fornandes, Tereato Dias de Carvalho, 
itaauei Forreira da Cesta o Joio José 
da Silva Bodrigaos. 

Construção Civil: 
Assemblola Geral—Presi dois te1 Paa-

liae Arsetes; i.- Secretario: Demiageo 

 - 
Dize Areses o 3.• Secretario: Joio de 
Vilas Boas Gonçalves Noto. Diroepdo 
—leáo Araujo Nove, AsRseto do 14ouea 
Alves, Mlrio Aurélio de Oliveira Lavam, 
Antonio de Jeass Gomem a Massel Re-
mia da Ceies. 

Aos eleitos, apreecatame# o# metros 
cumprimentos nem e# desejo# de que 
#ejam felizes moo caros que vão ooupar. 

Para qualquer pintura, apli. 
que os afamados produtos 

DYRUP 
Encontra-os na 

DROGARIA DA PRAÇA 
BARCELOS 

TOSSI SBNBORI D► PONTI DB BIRMINHOS 
A Confraria, em virtude do 

mau estado em que se encontra 
o alpendre da Capela, anda em-
penhada em beneficiá-lo, como 
urge, porém, o Orçamento não 
póde com toda a despesa e pé-
de aos devótos da Virgem da 
Ponte, sentinela Vigilante de 
Barcelos, que, embora com um 
sacrificiosinho, ajudem a Con-
fraria a completar a obra, tanto 
mais que, neste Ano Mariano, 
necessário se torna a sua con-
clusão. A caixa de esmólas 
aguarda a generosidade e devo-
ção de todos e que, a todos, fi-
lialmente, a Virgem abençoará. 

13apti z adoro 
Na lgrej% Motriz de Barcelos, foi 

eolenamenle baptizado o 7.e filhi-
nho do nosso amigo, lar. Francisco 
José racheee Rodrigues, conceituado 
Negoclanu da aossa praça. 0 neofi-
to recebeu o nome de Francisco 
José, piraaia'audo a Sara D. Adolfa 
Faria Leite e seu acarido. Sar. Dr. 
lmidio Faria Leita, bibll Farmacau-
tico, cesta cidade. 

Na Igreja da freguesia da Silva, 
recebas as aguas lustrais do baptis-
mo arme filhinha do nosso amiga, 
$ar. Veoaocia Gaspir do B*ato, à 
gaal foi dado olaotne de Maria de 
Fatima, sendo padrinhos a $ar ` D. 
Maria Correia Oilveira da Cu,)ha o o 
nosso lambem artigo, $ar. Dr. Ao-
toaio Néco Ceatinbl, distinto Médica. 

N) passado e.bado. foi bsptitado 
na ooasa lg4.pj.t Mstris um Qlhiube 
dz & i 'a Sat.a 0. Maria de Jesus de 
Amorim Quaresma de Ornellas e Vaa-
concelas do Azevedu Miranda e do 
nosso amigo Ur. Cogãohairo Aníbal 
Finasdo da Aºevsdo Miranda. a 
quem foi dad ,3 o nome de i uiz Fi-
lipe. "rviram de padrinbos a 9x." 
lnr.a Dr.a D. Maria Angélica Andre-
asa Castro Hesriques Barbes& o o 
Sar. Bsgeobeiro Antonio Amadeu 
Ramalh) de Sausa Cardoso. 
—Aos pais o avós dos aeóútoº, izo-
viamos os nossos psrabsos. 
---------~•4• -
Crime de mortes 

Qustta-feira,aa fresaeeia da Lsma, 
deste ooneelha, José de Seara, oleiro, 
de 33 anos, casado, da mesma fregue-
sia, agredia à azebolada, Maoael Luis 
Pereira, de 47 anos, pedreiro, de S. 
Rama e da Utha. 0 ferido deu entrada 
no aosse Hsspltal, morrendo ás 3 horas 
do gcieta feira. 
o assassine roi presa pela G. N. B. 
Para evitar tantos crimes, as taber-

aas deviam ser vigiadas, de noite. 

Drogaria do praça 
DE )t►ntonlo •avarss •srnandss 

(Em frente ao Moroado) 
Drogas, Tintas, Esmaltes 

DYRUP, ato. 
Tu IO ao% enoilhoreo preços 

Antonio Gomes da Cunha 
Bete ■osso premido amigo, digne 

proprietario da seraditada Pensão Vi-
lega, já oe entoa:ra quase restabeleci-
do da queda que doo. Eetimsmoe, 

OBITUÁRIO . 
D. Marcalina Loureiro 

Ne dia 1 do corrente, em Gueral, 
faieeeu a Ser.' D. Marcelina Ferrei. 
res Loureiro, de 89 anos de idade, 
tia muito querida do noite preza. 
da amigo, lar. L•urlodo Ferreira 
Loureiro e de sua óx.sa ltposa Sara 
D. órmelisda Martias Terras Loureiro, 
abastados Preprietarios em Queral, 
a quem apresentamos sentidas con. 
doloncias. 0 feasral da venetaeda 
ieohora foi muiio concorrido. 

Manu il V doso de Si 
Contaude 78 anos de idade, fa-

leceu, no dia 25 de Fevereiro, na 
Apuliag o nosso velho amigo, Sar. 
Manuel Veloso de lá, mais conhecido 
pele « Saraiva da Apulia », setima. 
do Proprietarlo. 
0 saudoso finado, era um cidadèo 

trabalhador e prestava ], motivo 
porque fui muito seatide o seu pai-
lamento. 

0 funeral fúl doe mais concorridos 
dos que se tém realizado naquela 
importante povoagão. 
A teus tllhes e nossos tambem 

amigos, lati. Manuel, José e Joa-
quim Lopss Veloso, nropriºiarios, e 
filhas, Snrae D. )alisa, D. Marfa, D. 
Aaa e D. Caralioa L7pes Veloso, 
brm come a tuas Néras o Genros, 
eO BARCELENStia, envia-lhes o seu 
cartto de pesar. 
Manuel Pereira Vilas Boas 
Depois de prolongado sofrimento, 

sabido ultimo, na sua casa desta 
cidade, faleceu o nosso bom amigo, 
lar. Macael Pereira Vilas Boas, dº 77 
anos, casado em eeguodas oupeias 
com a gera D. Maria Josefa de Je-
sus do Vils, ato deixando filhos 
deste matrimonie. 
0 saudoso Coado, que era muito 

eontidorado, foi Amaauease de C&. 
mera Municipal, Mesario da gasta 
Casa da Míaericordia, Presidente da 
Comisdo das Festas das Cruzes de 
1921, etc.. 
0 seu funeral realizou-te na tarde 

de segunda-feira do Templo do Se. 
nhor da Crua para o Cemiterio Alui.: 
cipal, sendo umi frisaste demons--
traçio de saudade pelo extinto, in-
corporando-se cealenas de pessoas 
ds todas as categorias saeiait. 
A seus extremosos alhos, 9ar.a 

D. Adelaide Correia Vilas Boas Lu. 
cena e os &assoe prezados amigos 

MOMENTO AO BOMBEIRO 
Reina grande entu.siasºno em Barcelos pela inau-

gurarão do Monumento ao Botnbeiro Voluntdrio, em 
cujos festejos tomam parte membros do Governo, altos 
dignatarios da Igreja Católica, Autoridades Militares 
e Civis do Distrito, ele., etc. 

Consta nos que id estão inscritos mais de 1.000 
Bombeiros de Portugal para assistirem d inauguraçdo 
do Monumento ao Bombeiro Voluntario, que se realiza, 
nesta cidade, no dia 21 do corrente. 

—Na inauguração fará um discurso alusivo ao 
acto o distinto orador sacro e grande arreigo dos Boin-
beiros, Rev.o Padre Marcelino da Conceiçao, do Porto. 

e assinantes, Sors. Teofilo Correia 
Vilas Boas, digno Funciocario supe-
rior da Camara iluolaipal do Porto; 
Domingos Correia Vilas Boas, esti-
mado Industrial na Cidado da Beira, 
Africa, e Eduardo Correia Vilas Boas, 
considerado Funclonario da Camara 
Municipal, deste cidade, o sogro das 
lnr.ae D. &% ter Auifusta Aivim Vilas 
Boas, D. liaria Emilia MAIeira Vt1at 
Boas. D. Isaura Buarto da Cutiht Vi-
las Boas e do Sar. José Auguste de 
Lucsoa, activo Chefe de SeogAo do 
Finaeças em Sstubil, bem como • 
restante família em luto, «aviamos 
as m&is sentidas condoléocias. 

Esmaltes, apar-lhos. ma-
~, Vernizes DW "UC9 
p-ra todos on fina vende a 

DROGARIA DA PRAÇA 
BARCELOS 

NOVOS ASSINAM 1'E5 
Deram-nos a honra de se ins 

crever como assinantes deste 
semanario, mais os Snrs.: 

Coronel Celestino Castilho, da 
Povoa de Varzim; Dr. Domin-
gos Magalhães, desta cidade; 
João Ribeiro Dias Ferreira, de 
Cristelo; Felix Fernandes Mei-
ra, de Vila Cova; Antonio Fi-
gueiredo Dantas, de Esposende; 
Domingos Gomes da Silva Tor-
res, da Gelfa; Dr. Elísio de Sou-
sa Vasconcelos,do Rio de janei-
ro; José Carvalho Ramião, de 
Benguela, Africa, Adelino Go-
mes Arantes, de Milhazes; Ma-
nuel Boaventura, de Palmeira; 
Manuel Costa de Sá Cachada, 
de Vila Cova; José Barbosa da 
Silva, de Lisboa; Manuel Do-
mingues Real, de Abade do 
Neiva e as Ex.-as Snr.as D. 
Domingas Manuela Neiva, do 
Porto; D. Maria Fernanda Pa-
checo Rodrigues da Costa Fon-
seca, de Caminha e D. Maria 
Fernandes Correia dos Santos, 
de Cristelo. 

A todos, agradecemos a gen-
tileza, rogando a outras pessoas 
amigas e que se interessam pelo 
progresso de Barcelos, para an-
gariarem novos assinantes para 
este velho e bairrista semanario, 

Sâbrica Cerâmica 
õe Barcelos 

B A R C E L O S ( Estação ) 
,rolhas e 'Fijolos de 

todo® os tiposf. 

GINEMA GIL VICENTE 
Amanhi, á tarde a á noite será 

exibida a maravilhosa produção masi-
cal alemã, em egfacolar, realização de 
Gearge Jacoby: 

SINS1G10 IM SiN RIMO 
Com a inolvidavel vedeta Marika 

Rokk, que volta de novo, mais bala do 
qua nunca,eom as melhores orquestras 
do mando. 

—Na proxima 5.a- feira, 18, tombem 
será apresentado o & Imo colorido com 
o Rei do Riso BobHopo e Lucille Bali: 

O HOHRta DAS CALÇA& PARDAS 

Um grandioso filme de gargalhadas, 
apresentado pela Paramosat. 

A SEGUIR: Perslanas Corridas, 
3dtó 3.0 .4(omem, 74 iSidade >Wtd-
mica, >9tém das Çradesi etc. 

Campanha Naoional de 
Edueação de Adultos 

Nos termos do artigo 118.* do 
Decreto a.e 38.989, vão ser distri-
buidos premios ás teguistes pessoas 
do nosso concelho, por terem ha-
bilitado dlverios adultos e adoles-
centes -em regime de camp&ab&: 

D. Eacareação Chaves, 5ao$oo; ltatas 
Augoeto Pereira Machado, 3.5ootíao; D. 
Lídia Portela Gonçalves, 5ooáoo; D.Ma-
ria Lacilia Figneiredo Torres, l.5ard,o; 
D. (daria Emitia da Socaraaçãº Chaves 
Whitoman. 5ordoe; D.Maria A. Barroto 
Coattat%o, 5çcioo;D.Marla Candida VI-
lhena, il.00º$eo; D.Maria Q. (comes do 
Rego, 5•o$)o; D. ,liaria Helena do Rego 
Ferasadea, 1.5)edoo; Carlos Maria dos 
Reis Aguiar, Lotio;io; Joté Péreira da 
Coeta, 5aocino. 

Total, 13.5ºi $,o 

noentem 
T2ne @,todo enfermeo oe xeotoe pre-

sidos amigos. S'nre. Carioe filaria 
Vieira Ramos, diettatc Formaeeutioe; 
Manuel Gardo#o Albuquarque, ilustro 
Eecriyão de Direito aposentado; Joa-
quim de Paria Peixoto, P►oprietario, 
Antomia Foxtee Barbosa e Jood Piishei 
roi estimados Industriai#. 
- -- - 1w191qE•_ 

Festaam de anote 
No dia 25 de Fevereiro, teve a esrs 

feita netalioia, completando 65 anos, 
o nosso prestimosa Amigo. Sar. Ante-
mie Baptista Dartins, eomesituedo e im-
portante Negociante ne Porto 

—Hoje, fas 69 anos, o nosso tam-
bem amargo, Sìsr. Robim de Asevedo ila-
galÃsee, eximia Fotografo. 

—AmaaAd, dia 1¢ completa 41 
anos o nosso aml,ro e assinante, Snr. 
Armiado Torrei Mato#, eetiveade Pro-
prietario do Cofd-Bar 3lato#. 

—Quarta feira, dia 17 fa■ anos a 
Em. a• Sara Dr.` D̀. )daria Eli#abeU 
3lonteire CarvalAs, ilustro Profe#eoro. 
A todos, ao note«$ felicitagáee. 

D Y R U P 
f1 LIC1 DOS BONS 8SNIITBS 

VENDB a 
,Drogaria, data ]Praça 

B R R E E h o 5 

M Ut3IC7 f► i• •C Et • 
0 noeso amigo a eolaborador # ar. Al-

berto Leal que, além de guarda-livres 
diplamado e jornalista, é importante fl-
istelista, naalamáta, alemenie%a o fila-
téaoieo, dedica-se &acabem d compoeiçio 
de maelea sacra, poio, somo baritono o 
orgaaieta, tem actuado em varias Igrejas 
e capelas do Porto. 

Assim, ha anuo, campos em Boadito, 
cuja estreia ee efectuou ma Igreja de 
Parenhos. No dia 8 de Dezembro do na* 
passado, cantou-se pela primeira vez, 
■i otpela de Santo Amaro, cai Vila do 
Coado, a ladainha n.°i, com musica de 
ema eiitoria. Entrou já em Cassio, s la-
dainha n.o 3, musioa tambeoa sua, a 
qual geri Cantada depois da realtaçio de 
terço no dia 14 do oorreste, lua%# do ta-
maio do saudoso Antistite D. Antonio 
tsarroso, de quem a Sar. Alberto Leal é 
fervoroso dovoto, pois, foi seu contem-
poraneo sabendo-lhe a h#ara de varias 
vezes, aquando das suas viaita■ pasto-
rais, lha ter cantado o —Esta ,Saeerdos 
Walast#. 

AO DIGNO CHEFE DA P. S. P. 
P#dimoa para que fapa com que e# 

condutores de aulonsevei# passem com 
ouidade junto ao R#601himemto do Mo. 
mino Deus afim d# sc evitar tonstange 
atropel ame nto# do cria %@I%&as que #dicaº 
doe Decolas, 

Ao publico 
Antero Gonçalves dos San-

tos, morador no Bairro Dr. 
Oliveira Salazar, desta cida-
de, previna os Barcelenses 
de que se encarrega de or-
namentar e iluminar, a alce-
tricidado, os predioi, por oca-
slko das Fastas da Inaugura-
ção do Monumento ao Bom-
beiro Voluntarío.Preçoe mo-
dicos a serviço garantido. 

Anuncio Com 35 linhas publtendo em 
a0 BASCELENSE. de 13-3—í95é 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 
A N U N C 1 0 

1: publicação 
Para os devidos afeitos se 

anuncia qua em 4 de Marro 
de 1954, foi distribuida ao 
eartorio da 1.a Secção da Se-
cretaria Judicial desta comar-
ca, urna acção de interdição 
por demóneia em quis são 
autores Manuel Alves do Va-
le Lima e @@posa Dona Maria 
Ieolete Mendes da Fonsesa, 
ele médico e ela domisstica, 
da freguesia de Vila Cova, 
desta comarca, e arguido 
Armindo Mendes da Fonseca, 
casado, proprietario, da mes. 
ma freguesia, em cuja acção 
pedem os autores quê seja 
decretada a interdição do ar. 
guido por total incapacidade 
de reger sua pessoa e admi-
nistrar os seus bens. 
Barcelos, 9 de Março de 

1954. 
0 Chefe da 1.k Secção 

Hoaerio d'Altaeida Soarei 
Verifiquei: 

0 Juiz de Direito, 
Flsois Pisaeski 
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FILIAL EM B A. RGELOS 
Largo da Porta Novas 41 — Telefone 8318 

Descontos — Depósitos d Ordem e a Prazo — Transferências a/ o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Alotas Estrangeiras 

hérnia 
Para a tratar convenientemente 

Para a conter bem e não mais pausar nela 

0 MODERNO MÉTODO 
MYOPLASTIC-KLEBER 

sem mola e sem pelota, -uma creação do especia-
lista mundial 

1 N ST 1 TUT HERNIAIR E DE l Y 0 N (Fraup) 
que desde 1949 visita Portugal, onde dispõe de 
uma organização permanente. 

Maleavel, leve, lavavel, Nyoplastic reforça a parte enfraqueci-
da e mantem os orgãos eficazmente no seu proprlo lugar, 

cOomo se fôsse as mãos 
Assegurada assim a confiança, podereis, como antes, efectuar 

trabalhos pesados e suportar todas as fadigas em qualquer ocasião. 
E esta a razão do enorme sucesso obtido junto dos herniados, 
ptosicos e operados recidivados, na Suissa, Suécia, Bélgica, Itália, 
Finlandia, Alemanha. Por vossa vez, confiai somente num técnico 
especializado e em uma ezperiencia incontestavel. Informações 
gratuitas em 

B A R C E L 0 S—Farmacia Larnela—Rua D. Antonio 
Barroso--Dia 15 de Março 

B R A G A—Farmacia Roma—Rua dos Chãos, 111 
Dia 16 de Março 

P 0 R T 0—Farmacia Sousa Soares, L.'—Rua de San. 
ta Catarina, 141—Dias 17 e 18 de Mamo 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta redacção, mais os 
seguintes assinantes : 

Até 30-3-1955, o Snr. 
Francisco Baptista de Abreu, 
(que fez o favor de pagar com 
40$oo); até 28-2-1955 a Snr.a 
D.Maria Fernandes Correia dos 
Santos e o Snr. João Ribeiro 
Dias Ferreira e, até 30-1.955, o 
Snr. Antonio Alves Torres. 
—Até 30-12-1954, os Snrs. 

Manuel Meira de Carvalho, 
Eduardo Jorge da Rocha Leite, 
Manuel Fernandes da Costa Li-
ma, Manuel Lopes Veloso, Viu-
va de Antonio Monteiro Dias, 
Presidente do Clube Desporti-
vo de Barcelinhos, D. Teresa 
Duarte Senra Vale, Eduardo 
Martins Quelhas de Lima, Fa-
milia do saudoso Professor 
Luís Maria Ferreira Coelho, 
Domingos de Sá Bernardino, 
Diogo Tomaz Mesquita Quin-
tela, Dr. Manuel Baptista de 
Lima Torres, Domingos da 
Cruz Pias, Zacarias Rodrigues 
Lopes, João Caetano de Almei-
da, Domingos Lopes da Silva, 
Joaquim de Jesus Fernandes, 
Dr. Manuel Alberto Rodrigues 
de Faria, Padre Manuel Rodri-
gues de Miranda, Farmaceutico 
Hilário Marques, Dr. Mário 
Viana de Queirós, Luís da Pe-
na, José Luís da Cunha, Agos-
tinho Fernando Carvalho de 
Araujo, Francisco da Cunha 
Arantes, D. Berta dos Reis 
Maia, João Marques da Rosa 
Machado, Padre Miguel Anto-
nio da Rosa, Antonio da Rosa 
Machado, Agostinho Azevedo 
Simões, Joaquim da Rosa Ma-
chado, Armindo Martins, Ma-
nuel Joaquim Fernandes, Au-
gusto de Castro, Eduardo Ma-
chado, Antonio José das Eiras, 
Antonio Matos Duarte Barbo-
sa, Augusto Miranda Gomes, 
(que fez o favor de pagar com 
40$00) e Casa do Povo de Gan-
dara do Neiva. 
—Até 30-8-1954, as Ex.mas 

Snr.as D. Maria Fernanda Pa-
checo Rodrigues da Costa Fon-
seca e D. Maria do Carmo Pei-
xoto e os Snrs. Carlos de Al-
meida Barros e Joaquim Fer-
nandes Campelo; até 30'5-954, 
o Snr. José da Silva Rosas¡ até 

30.3-954,os Snrs. Sargentos An-
tonio de Sousa Matos e César 
Martins Ferreira e, até 28 2.954, 
o Snr. Antonio Freitas da Silva. 
—Até 30-12-1953, ós Snrs. 

Professor José Martins Macedo 
e Silva, Hernani Martins da 
Costa Santos, Adelino Barbosa 
Matos, Candido Cunha, Domin-
gos Silva, Francisco Pereira de 
Miranda, Joaquim Fernandes 
de Faria e a Snr.- D. Ana 
Duarte Cunha e, até 3o-6.953, a 
Familia do saudoso João Lopes 
de Carvalho. 

DO BRASIL 

Até 30-12-1954, o Snr. 
Antcnio José Pereira Barcelos; 
até 30-9-1954, o Snr. Julio 
Fernandes Pinheiro e, a t é 
30-6-1954, o Snr. Altamiro 
Coelho. DA AFRICA 

Até 30-12-1954, o Snr. Jo-
sé Joaquim Miranda de Olivei-
ra Passos, 

Dinheiro ao juroõa liei 
DzsFjam dinheiro, sobre 

hipoteca, ao juro da Lei ? 
Venham a esta redacção, 

que informa quem o dá. 
Tambem se empresta di-

nkeiro sobre antomoveis a 
es mionetes. 

B.• T.&T A 
D O 1.e 1& N O 

PARA SEMENTE 
IMPERIO, ARRAN-CONSUL, 

VORAN E ALMA 
Muito bem esoolhida 
Vende-se na Quinta das Te-
lheiras. nas Necessidades, ou 
na PENSÃO ARANTES, em 

BAR CELOS 

Ra Povoa oe Var3im 
Na Rua Traz-os-Quintais, 

n 0 93, passa-se uma bem 
afreguesada Mercearia e Vi-
nhos. 
Motivo à vista. 

Cargas purg t 
chesuf•eur8 
De autos ligeiros, pesados 

a moroe, incluindo doeu-
rnentação, pagas só depois 
de aprovados, há quem se 
encarregue desse serviço, 
por preços favoravala. 
Informa esta redacção. 

GRUPOS MOTORES DIESEL > 

Motor de 4 cilindros 

PARA AUTOMÓVEIS DE TURISMO 

* Caixa de 4 velocidades sincronizadas 

VENDIDOS COU GARANTIA DA FABRICA 
SERVIÇO DE ASSISTENCIA ESPECIALIZADA 

1 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 

@loe. Com- C. 0 A N T © % 16.da 

160, RUA DE SANTA CATARINA, 168—PORTO 

Carros usaõos—õe 
toõas as marcas 

CITROEN --- 1948---como novo 

STUDEBAKER --- 194o---barato 

Forgonete FORDSON---1 9 5 0 

VENDE 
CkaraLrem Castro 

.C..Dr. Jltarfins .Cima—Jelf.—SIW8 
BARCELOS 

Quarto para habitação 
Arrenda-no 

Esta redacção informa 

Companhia Ealtora ao 
1Tiinho 

ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 

Convoco a reunião da Aa-
sembleia Geral Ordinária de 
COMPANHIA EDITORA DO 
MINHO para o dia 20 do 
corrente, ás 15 horas, ma se-
de social, para discutir e vo-
tar o Relatório, Balanço e 
Contas do Conselho de Ad-
ministração e Parecer do 
CoaseIho Fiscal, do exerei-
eio de 1953. 
Se por falta de número 

legal de accionistas ou de 
representação de capital se 
vão puder deliberar naquele 
dia, fica desde já designado 
o dia 21 do mesmo mãe, a 
mesma hora e local para se 
efectuar a reunião. 

Barcelos, 6 de Março de 
1954. 

o PRESIDENTE DA YESi1 

Bumberio Carmona Coe-
lho Gonçalves 

companhia õese®uras 
Commércio e lnôustrla 
0 abaixa assinado, Do-

mingos Mendes de Sousa, 
da freguesia de Lijó, deste 

concelho, vêm declarar o 
seguinte: 
Tendo tido um incendio 

na sua caga, segura pela 
apoliee 173652, enjoe pra• 
juiSoe foram quasi totais, 
no dia 25 de Fevereiro pas. 
sado, os mesmos lhe foram 
liquidados integralmente 

no dia seguinte, na impor-
tancia de TRINTA e CIN-
CO CONTOS. 
Por tal motivo vêm, pu-

blicamente, agradecer á 
referida Companhia, as■ 
sim como h Delegação de 
Barcelos, pela rapidez co-
mo liquidaram. 

Lijó, 26 de Fevereiro 
de 1954. 

Domin for Mondo# de Sousa 

0• 

O Proprietdrio da Pensão Vilaça, que se en. 
contra enfrente ao Parque da Cidade, participa 
aos apreciadores das saborosas pdpas de sarra-
bulho, rolóes, tripas e petiscos que, no Domingo, 
dia 21 de Março, fornece o delicioso S A R R A B U-
L H O, confeccionado com todos os requisitos, por 

preços modicos. 
Os vinhos, tanto branco como tinto, são dos 

melhores da regido. 
Tambem fornece almoços e Jantares, todos dias. 

Junte o útil ao egraddvei 
oferecendo ao seu falho ou d sua 
Esposa um excelente presente. Na 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 36-8 A R C E L O S 

encontrará o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sapatos da CASA CUNHA ã presente de estimação 

MOTORES 
ap

 a
po
ia

 

Q 

a B ern a rd» 
MODELOS ANTIGOS--416 E 618 HP 
PARA IICNWI:• E:f3FA IMI•DIAT A 

CorreAu Cerdoso 
Agentes oficiais no Concelho de BARCELOS 

40 publíeo 
Manud José de Azevedo 

Brito, casado, proprietário, 
natural e residente na fre. 
guesia. de Gilmonde, vem 
declarar no publico em geral 
e ás pessoas de bem, que 
nunca padeceu de doença 
orõnicsa da lingual co-
mo também nunom per-
turbou o nosaêgo da 
treguestas como é do co. 
nheeimeoto da respectiva 
população. Isto é só para 
desmascarar os meus de-
tractores e os...~M lin-
g;uass... 
Para bom entendedor... 

Gil monda. 10-8-1954. 
Oanuel ,]esé de •4zevedo .grito 

PROPRIEDADE 
Vende-se uma linda Vi-

venda nos arredores de Bar-
celos. E` Mobilada, produz 
3 pipas de vinho, tem vasi-
lhame, etc. 
Informa Pensão Pontea— 

Barcelos. 

ENCARREGADO 
Fábrica de serração admi-

te encarregado competente, 
especializado ene eaixotaria, 
exigindo-se raferónelas. 

BICICLETA 
MOTORIZADA 

(C U C C 10 L O, moderno) 
®m estado de sova a em boas 
condições, vende-se. 
Informa Pensão Vilaça, 

nesta cidade. 

Maquinas de escrever 
Executam-se consertos, com 

perfeição, em maquinas de 
escrever ou de registar, por 
especializado competente. 

Ioforma Recauchutagem 
CORREIA--Barcelos. 

Batata de Semente de 
Monfalegre 
Quem pretender a melhor 

semente e que melhor ressal-
tado tem dado, pode fazer as 
suas encomendas doada a 
menor á maior quantidade, a 

José Pereira Simões 
RUA S. MIGUEL-o-ANJO 

13aro®linhos 

CAMILO RAMOS 
Cirarsiio-Deatista o rarmaeeatiea 

Neogas da boca e dos dentes 
Consultorio—L. da Porta Mesa, a! ii 
Teletoa• 5.321 1L1ICOMUs 

PROTESE DENTARIA 
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UII Anarecoease 

GD IbARÃES, ALCADA & FONSECA, L`" 
Relatório õa conterêncìa õe S. Vicenfe de Paulo 

Conta geral da receita o IDe,spema de 1068 

Por escritura de 1 de Março de 1954, celebrada pe-
rante o notdrio da Secretaria Notarial de Barcelos Dr. 
Porfirio da Silva, a sociedade comercial em nome co-
lectivo que havia de girar sob afirma Guimarães (,-
Alçada e ter a séde em Casal de Nil, subúrbios de 
r Barcelos, constituida entre Alberto Guimaraes Vale e 
Oscar Alçada, por escritura de 6 de Maio de 1953, Ce• 
zebrada perante o mesmo notário, foi transformada em 
sociedade por quotas de responsabilidade limitada sob 
a firma Guimarães, Alçada 4• Fonseca, Ld.a. Da 
nova sociedade ficam fazendo parte os sócios Alberto 
Guimarães Vale, Oscar Alçada, D. daria Luciana Ri-
beiro de Azevedo Teixeira da Fonseca de Matos Gra-
ça, Dr. José Teotónio de Azevedo Fonseca e Antonio 
Luiz de Azevedo Fonseca, e o pacto social fica inte-
gralmente remodelado e agora regido pelas disposições 
seguintes 

I.° 

A sociedade adopta a firma 
«GUIMARÃES, ALÇADA & 
FONSECA, LIMITADA», e o 
seu estabelecimento industrial 
poderá ter a designação de 
.FÁBRICA DE MALHAS 
GUTAL». 

2.o 

A sua séde e estabelecimen-
to fabril serão no lugar de 
Casal de Nil, nos subúrbios 
desta cidade de Barcelos. 

3•° 
A sociedade data de hoje 

o seu começo e durará por 
tempo indeterminado. O seu 
objecto é o fabrico e comércio 
de malhas ou qualquer outro 
em que os sócios acordem. 

4 ,0 

O; capital social é de dois 
mil duzentos e cincoenta con-
tos, já realizado em dinheiro e 
pertencendo aos sócios nas se-
guintes quotas: Alberto Gui-
marães—setecentos e cincoen-
ta contos; Oscar Alçada—sete-
centos e cincoenta contos; Do-
na Maria Luciana de Azevedo 
Fonseca Matos Graça—duzen-
tos e cincoenta contos; Doutor 
José Teotónio de Azevedo Fon-
seca—duzentos e cincoenta con-
tos e António Luís ele Azeve-
do Fonseca— duzentos e cin-
coenta contos. 
§ único—Não são exigíveis 

prestações suplementares mas 
qualquer dos sócios poderá 
emprestar à sociedade, com 
ou sem juro conforme delibe-
ração, as quantias julgadas ne-
cessárias. 

5,0 
A administração, gerência e 

representação da sociedade per-
tencem aos sócios Alberto 
Guimarães Vale, Oscar Alçada 
e António Luis de Azevedo 
Fonseca, podendo qualquer de-
les usar da firma; porém, pa-
ra que a sociedade fique obri-
gada são necessárias as assi-
naturas de dois gerentes. O só-
cio António Luís representará 
os seus irmãos Doutor José 
Teotónio e D. Maria Luciana 
em todos os actos da socieda• 
de que não dependam de man-
dato com poderes especiais. 

6.• 
A divisão e cessão de quo-

tas ficam dependentes do con• 

sentimento da sociedade à qual 
fica reservado o direito de 
preferencia; este direito, não o 
exercendo a sociedade, perten-
ce aos sócios indivi ivalmente, 
e, pretendendo exerce-lo mais 
de um sócio, será a quota di-
vidida entre os preferentes na 
proporção das quotas de cada 
UM. 

§ único—Os três sócios Fon-
secas poderão dividir e ceder 
livremente as suas quotas en-
tre si. 

7.o 

Anualmente será dado um 
balanço que será fechado em 
trinta e um de Dezembro. Os 
lucros liquidos apurados, de-
pois de deduzida a percenta-
gem de cinco por cento para 
fundo de reserva e o mais que 
a Assembleia Geral deliberar, 
serão divididos pelos sócios na 
proporção das suas quotas, e 
da mesma forma serão supor-
tados os prejuizos, haven-
do-os. 

8.o 

A sciciedade não se dissol-
verá pela morte ou interdição 
de qualquer dos sócios e sub-
sistirá com os herdeiros ou 
representantes do falecido ou 
interdito, os quais deverão es-
colher um que a todos repre-
sente na sociedade. 

9.0 

A convocação das assem-
bleias gerais poderá ser feita 
por qualquer dos gerentes, por 
meio de cartas registadas ex-
pedidas com oito dias de ante-
cedencia, exceptuados os casos 
em que a lei exige formalida-
des especiais. 

§ único—A expedição das 
cartas nos termos que antece-
dem pode ser substituida pe-
las assinaturas dos sócios no 
aviso da reunião, não ficando 
neste caso a convocação de- 
pendente da mencionada ante-
cedência. 

Io.o 

No omisso regularão as de. 
liberações dos sócios tomadas 
regularmente. 

Barcelos, 2 de Março de 

1954-

4 >9judante da $ºcrelarJa 
jl•otarla/, 

(a) João Alces de Faria 

ERRETflB DE TIM PCRinflRERTE 

ai 

(FABRICO ALEMAO) 
Para 120$, 150$, 18o$, 200$, 250$, 300$oo e Soo$oo 

CANETAS 00I7-n0I:Pè' 
(FABRIC0 ALEyMÃO) 

adi$00 
O melhor reclame destas canetas é a opinião das 
800 pessoas do nosso concelho quo já as usam 

Representante em Barcelos 

Popelarla LIZ 

Rua De nnfonio Barroso, 118 
TELEFONE SS71 

,< RECEITA 

Sn¡sldie as Er..% Causara municipal 
Dos 8éotos subscritores 
Dm vário& anóaimos 
Da Bar.& D. Virgiola de Azevedo Mimoso, (para um 

pobre tub•reºlnp@) 
Da Bar.a D. Maria Ofélia Carmona, sufragando a 

alma de seu cear Ido 
Legado da santa c&$& da Misericórdia 
Da 8sr.a D. Maria do Carmo de Azevedo Fone ea, 

de uoea multa 
De Snr. Carios Brito Limpo de Paris 
Da Sor.' Dr.a D. Angelina Correia 
Do Snr. Dr. José Teotonie de Azevedo Femeca 
Da Ser., D. Maria do Carmo Torres 
Do Bar. Antonio Luis de Azevedo Fonseca 
Da Snr.• D. Clara 6firasda de Vaiconcelos 
De Sar. Franelico Menteiro Torres 
Aoóaimo para os pobres caneeroies 
Wana Baoemérito deste concelho 
Bife de ame bicicleta 
Da Bar! Dr.a D. aeorglaa Correia 
Diversas esmolas 
Produto do farrepelro da Acção Caleliaa 
Esmolas das cei=as de S. Vieente de Paele 
Do (trepo doi Hicuteires, (Patrulha Andorinha) 
Saldo de ano suterior 

600800 
5 594$00 
850&00 

70100 

200400 
Igo800 

300500 
120400 
200;00 
200$00 
100800 
200$00 
100400 
300800 
1u0$u0 
2501500 

2.395$00 
50400 

2.690400 
157800 
180$00 
170800 
530$00 

15.46►100 

0 Sor. Chefe do Poeto da Policia de -V. e Transito afereeeu 
24 carros de liahtts. 

A Ser.* De` D. Georaina Correia, Médica doi pobrezlnhos 
da Conttracia, forneceu-lhes os ieguintes remédios 
Caixas de ampolas, 11; Frascos de remediool, 14; Tubos 
de eomprimidoe, 4; Bisnagas, 2; Vários remédios, 6, 

DESPESA. 

LRite 
Para aluguei& da casa 
Pão de milho 
Iates de mercearia 
Dinheiro para medicamentos 
Expediznte e outras deipesai 
Colchões, calmo e feitloa 
Esmelei em dinheiro 
Para a compra de roupas 
Despesas com casamentos ( registes) 
Oferta ao eensAba 
Assinatura do Boletim 
Ajuda do sustento de uns tubereule&es 
Salde para o ano seguiste 

Pobres contemplados 

Visita$ 
Conseguiu.ie a admissão de 1 velhinhos no Asilo 

Peças de roupa distribaidss aos pobres 201 
A Ex.ol Snr.• D, li aria da Gloria Vieira Duarte, ofereceu 36 

peças de roupa em lã, para eriaaças. 
0 Ex.mg Bar. Amados Azevedo, ofereceu 28 metros de ris-

cado. 

5 672400 
2.080100 
2 64$00 
i.+ s6;oo 

!83;00 
soo;u0 
575800 
10U00 
6890̂00 
!07400 
200;00 
80500 

650800 
!.200400 

15.464$00 

270 

1.300 

Prealdente—D. jYlaria Luciana de .7(zevede Fonseca 
de JYfates graça 

Secretária-3. jilario da gloria Bandeira Ferreira 

Tesonrelra—a. jVlaria .Cuela de Sena .Copes 

Anuncio com 70 linhas publicado Pm •0 
BARCELFNBi. de 13-3-1954 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

Arrematação 
1.a praça 

2.1 publicaFiio 
Pelo Juizo de Direito da 

comarca de Barcelos, carto-
rio da 1! Secção, por virtu-
de do ordenado nos autos de 
execução ordiaária em que 
são exequentes o Da. José 
Alvarenga de Andrade e es-
posa Dona Maria Alice de 
Sousa Soares Alvarenga de 
Andrade, ele médico e eia 
domèiitica, e Dona Maria 
Izabel Alvarenga de Andra-
de Leite e marido Vicente 
da Cunha Rodrigues Leite, 
eles comerelaute s eia domési-
tiea, todos da cidade do Por-
to, como representantes do 
Dr. Arnaldo Fernandes do 
Andrade, que foi da mesma 
cidade, e exesutado Arman-
do José Correia de Araujo 
Rodrigues Leite, viuvo, pro-
prietário, interdieto por de-
méacia a internado na Casa 
de Sisudo de São João do 
Deus, desta cidade, repre-
sentado pelo seu tutôr Dr. 
Aimeno Antonio Vieira Leite, 
casado, mélico, residente na 
freguesia de Rossas, da co-
marca de Vioira do Miaho, 
no dia 18 de Março proximo, 
pelas 14 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, há-d, 
proceder-se á arrematação 
em hasta publica e ena pri-
meira praça do seguinta pre-
mio: 

Morada de casas torres 
com rez do chão, primeiro e 
segundo andar, águas furta. 
das, quintal e mais pertea-
ças, sito á Avenida Doutor 
Oliveira Salazar, desta cida-
de, com os numeros de poli-
cia 50 a 54, inscrito ao ma-
triz urbana ao artigo 516 e 
descrito na Conservatúría 
no ltvro B 131 sob numero 
53.126, que entra em praça 
por 118.800$00. 
A cargo do arrematante 

ficam as despezas da praça 
e o pagamento da respecti-
va sisa. 

Barcelos, 20 de Fevereiro 
de 1934. 

0 Chufe da 1 a secç10 
Bonerio d'Aincida Soam 

Verifiquei : 
0 leis de Direito, 

Fleoio Pimosfol 

CASA E EIRADO 
No lugar da Igreja, da fie-

guesla de S. Paio do Carva. 
Ihal, vende-se uma cata pro-
pria para negocio e terreno 
de lavradio. 
Tombem se vende outro ter. 

reno separad® 
Para mais informeç5ºe, fa-' 

lar com o Snr. Domingos 
José Pereira, na mesma fre-
guPeia. 

BARCOS DE 'RECREIO 
Compram ase 

Informa esta Redacção. 

M A T O 
Vende-se uma partida, no 

Lugar das Pontes, junto ao 
Bairro, em S. Verissimo. 
Informa essa redacção. 

PEusa0 MififiRIM 
PASSA - SE 
( completa ) 

INFORRA NA MESMA 

&rwv-•rM••Itilr•el-V •-•r•i/•1 •s1'MDi.ws•is•1&rriV•Itiwvi&v'rr1'rr•lw• 

lFE1V E  C,i I£ A 3 
Passagem em primeira classe 0.0474h00 
De avião via New York, com di-
reito a um dia de estadia grátis 13.r306$00 

10 R A Z 1 L • 
Passagem em segunda classe 7.770$00 

•PÁN1 CA 
Podem embarcar depositando a volta 

.Aceito o pagamento da* pas sas.genoi 
no destino 

s flgencia õe nlagens i• P 0 V E I R R 
S Praça do Almada, 45—Telelens 291 

POVOA DE VARZIM 

2 
2 

•e1V/iA./1•/1•11g1r•A/iA/1•.A•A•.AEiA•d1As&MMA/i•daAs A.AAd1A•1M 

r•i+r,••t•r•i srs•,..•ws•r&•rrr•is•wir•irsrwv•ºws•is•s•r&rev•il 

PINJO DE MAGALHÃES, L.DA 
BANQUEIROS 2 

Depbaitos à Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques e 

Trausferénoias s/ o País e Estrangeiro, Aberturas de i 

Créditos e de todas as operações Bancárias. 

CORRESPONDENTE PRIVATIVO: 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 
Cama de Cãmbios 

fones 245134— !3, R. de Sd da Bandeira 
T E L. 20135-2"`136 p 35, R. de $empale 

Estado aio P ORTO 
gramas DIDIAS (Bruno) 

a.,e ♦,es •s•.Aa►.ouww •.ws,.aA„An.na,.wers• i►•s q,/i •l.A s.AareAdiA/is+.wati/iA.•A+à/1 

I MOVEIS MELHORES E DAIS 
BARATOS 1 

Se tem duvida visita o sortido o preços na 

CASA DAS MOBILIAS 
amo. Dr. Oliveira M alazar (Campo da Feira) 

7•A.Rt7EL O S 

lF'amalioáo--R. A. Pinto Baztons, 110 

o•npaah•a doo Segue-os • 

Agência a .Poisto de Socorros em •+ 

13arcelos — Av.a DR. OLIVEIRA SALAZUl. — 55 

8 3M 0- U S O S: VIDA, INCENDIO s 
li 0,1 ACIDENTES DE TRABALHO E PES-

SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UNIA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS + 


